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Componente curricular: Meio ambiente, Economia e Sociedade.

Fase: 3a

Turma: 13088

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60
Professor: EVANDRO SADI VARGAS / evandro vargas@vahoo.com.br
Atendimento ao aluno: segundas-feiras das 17h00min às 18h30min, mediante agendamento

prévio.

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

0 curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de competências e
habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos
fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal desnaturalização
abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos processos e das estruturas
condicionadoras da vida social, bem como da necessidade de superar a matriz produtiva existente, tal
como delineado no perfil de constituição da própria Universidade Federal da Fronteira Sul.

3. EMENTA

Modos de produção e consumo. Noções de economia política. Relação entre ambiente e sociedade:
agroecologia, sustentabilidade, agricultura familiar, cooperativismo, associativismo. Sociedade civil e

a questão ambiental.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL *

Proporcionar aos acadêmicos a compreensão acerca dos principais conceitos que envolvem a
Economia Política e a sustentabilidade do desenvolvimento das relações socioeconômicas e do meio

ambiente.

4.2 ESPECÍFICOS

- Apresentar aos acadêmicos os modos de produção e consumo e noções de Economia Política para
que possam avançar na compreensão da organização sócio-político-econômica.

- Trabalhar com os acadêmicos as relações de sustentabilidade socioeconômica e ambiental.
- Analisar criticamente os fenômenos ambientais na atual organização social.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Encontro

1°

29/02/2016

2o

07/03/2016

Conteúdo

Apresentação da disciplina (Plano de ensino).

Modos de produção e consumo.

Conceitos de modo de produção e suas principais características;

Feudalismo e transição.

Conceitos e evolução do sistema capitalista.
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3o

14/03/2016

4o

21/03/2016

5o

28/03/2016

6o

04/04/2016

T

11/04/2016

8o

18/04/2016

9o

25/04/2016

10°

02/05/2016

11°

09/05/2016

12°

16/05/2016

13°

23/05/2016

14°

30/05/2016

15°

06/06/2016

16°

13/06/2016

17°

20/06/2016

18°

27/06/2016

Noções de economia política no pensamento econômico nas idéias de

SMITH, RICARDO E MALTHUS..

Noções de economia política no pensamento econômico em MARX.

O pensamento econômico neoclássico e keynesiano.

Atualidades do pensamento econômico. Arthur Lewis e as Origens da

Economia do Desenvolvimento.

Atualidades do pensamento econômico.

1a avaliação. Conteúdo: Modo de produção e consumo; noções de

Economia Política.

Relação entre ambiente e sociedade: agroecologia e agricultura
familiar.

Revisão do conteúdo e Recuperação de conteúdo.

Relação entre ambiente e sociedade: agroecologia e agricultura

familiar.

Relação entre ambiente e sociedade^ cooperativismo e associativismo.

Conceitos de sustentabilidade: visão histórica e teórica

Meio Ambiente, custos sociais e desenvolvimento sustentável no

moderno sistema produtor de mercadorias.

Sociedade civil e a questão ambiental: Desenvolvimento sustentável e
eco-eficiência.

Revisão de conteúdo: Desenvolvimento sustentável; agroecologia,

sustentabilidade, agricultura familiar, cooperativismo, associativismo;

Sociedade civil e a questão ambiental.

2a avaliação.

Revisão do conteúdo e Recuperação

*Esse cronograma poderá sofrer alterações ao longo do semestre em virtude de situações
imprevistas.

6. METODOLOGIA DAS AULAS

As aulas serão expositivas com exercícios em sala, uso de recursos audiovisuais, dialogadas e

participativas, podendo ter apresentação de trabalhos dos alunos.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

O sistema de avaliação será constituído da seguinte forma:

Avaliação 1: será constituída de uma prova individual com peso 10 (100% da primeira avaliação).

Avaliação 2: será constituída de uma prova individual com peso 8,0 (80% da segunda avaliação) e
um trabalho de peso 2,0 (20% da segunda avaliação).
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UFF Sfcs avaliações estarão baseadas no conteúdo apresentado e discutido em aula. O trabalho, de 05
inistt^d»EdueaJ7(cinco) a 10 (dez) páginas, deverá ser sobre um dos temas da disciplina, e entrega da versão escrita,

universidade Federai ia Terá que ser composto de título, resumo, introdução, desenvolvimento e considerações finais (seguir

Fronteira Sul a MDT/UFFS).

7.1 Atividade de Recuperação da Aprendizagem

A atividade de recuperação da aprendizagem será realizada através de prova do conteúdo estudado,

composta de prova e será avaliada pela média aritmética.
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